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Dino barra pagamento para duas entidades
O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), determinou nesta segunda-feira a suspen-
são do pagamento de emendas parlamentares para
duas entidades que não forneceram informações so-
bre transparência na aplicação dos recursos.  Com a

decisão do ministro, as entidades Associação Moria e
Programando o Futuro terão os repasses de emendas
suspensas imediatamente. O bloqueio foi determina-
do após Flávio Dino receber um relatório no qual a
Controladoria-Geral da União (CGU) constatou a

existência de informações incompletas nos sites das
entidades sobre os recursos recebidos. Após a consta-
tação, foi dado prazo de 10 dias para as entidades en-
viarem esclarecimentos, mas não houve manifesta-
ção. PÁGINA 5

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) fez um balanço positi-
vo dos dois anos de seu governo, em mensagem enviada ao Congres-
so Nacional nesta segunda-feira, na sessão de abertura dos trabalhos
legislativos. A solenidade foi conduzida pelo novo presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União Brasil-AP), eleito para o cargo no últi-
mo sábado, e contou com as presenças do também novo presidente

da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), do presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), Roberto Barroso, além de ministros do
governo federal, como Rui Costa (Casa Civil), representando Lula. O
plenário contou com presença expressiva de parlamentares.  O envio
da mensagem, em todos os anos, é um rito tradicional da retomada
dos trabalhos do Congresso. PÁGINA 5

Professores da educação básica de todo o País terão direito a um
desconto de 15% nas diárias de hotéis ligados à Associação Brasi-
leira da Indústria de Hotéis (ABIH). O anúncio foi feito nesta se-
gunda-feira, em cerimônia na Esplanada dos Ministérios, em Bra-

sília, pelos ministérios da Educação e do Turismo. O desconto será
válido para reservas em qualquer período do ano, desde que feitas
diretamente com um dos 41 mil hotéis associados à ABIH que ade-
rirem à iniciativa. PÁGINA 5

Lula diz que
projeção para
PIB de 2024 é
de alta de 3,5%

MENSAGEM

EM TODO O BRASIL

O deputado federal e primei-
ro-secretário da Câmara, Carlos
Veras (PT-PE), fez no período da
tarde desta segunda-feira, a lei-
tura da mensagem do presidente
da República, Luiz Inácio Lula da
Silva, ao Congresso na abertura
dos trabalhos legislativos duran-
te sessão solene. Na carta, o chefe
do Executivo ressaltou o cresci-
mento do Brasil desde 2023 e
destacou que a projeção atual
aponta para um PIB de 3,5% em
2024. "A economia cresce mais,
com mais investimentos, consu-
mo, exportações e inovação. A
indústria e o agronegócio estão
mais fortes. A produtividade au-
mentou e o desemprego caiu",
diz a mensagem. Lula destaca
ainda que, em 2023, o PIB au-
mentou 3,2% e em 2024 a proje-
ção aponta para 3,5%. "Em mé-
dia, o Brasil terá crescido, nesses
dois anos, mais do que o dobro
da média do período 2019-2022",
completa a mensagem. Em rela-
ção ao mercado de trabalho, o
chefe do Executivo reiterou que o
mercado formal tem crescimen-
to em todos os setores. PÁGINA 2

Professores terão desconto em diárias de hotéis 

MENSAGEM

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

EUA e México
fazem acordo
para suspender
tarifas 
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Obra cara faz
Nunes pagar
para retirar
moradores

SÃO PAULO

PÁGINA 4
CARTÃO DE VACINA Cármen Lúcia mantém

investigação por fraude 
contra Bolsonaro

A ministra Cármen Lúcia, do STF, negou pedido da defesa do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro para anular o inquérito que investiga a fraude em
certificados de vacinação contra a Covid-19.  Em dezembro do ano passa-
do, a defesa de Bolsonaro requereu ao Supremo a anulação ao apontar
supostas ilegalidades que teriam sido cometidas pelo relator do caso, mi-
nistro do STF Alexandre de Moraes. Os advogados acusaram Moraes de
atuar como "relator e acusador" na investigação e afirmaram que o in-
quérito foi aberto pelo ministro antes de parecer da PGR. PÁGINA 5

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

‘Brasil está menos pobre e com
mais renda’, diz Lula ao Congresso 

EMENDAS

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(29/01) 13,25%
TR
(04/02) 0,1463%
Poupança 
(04/02) 0,6470%

IGP-M 0,27% (jan.)
IPCA-15 0,11% (jan.)
CDI
(29/01) 12,15%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 526,60
EURO Comercial
Compra: 6,9808 Venda: 6,9814

EURO turismo 
Compra: 6,0667 Venda: 6,2467
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,8687 +0,66%
DÓLAR comercial
Compra: 5,8147 Venda: 5,8153
DÓLAR turismo
Compra: 5,8781 Venda: 6,0581

HAPVIDA ON NM 2,44 +0,83 +0,02

RAIZEN PN N2 1,900 0,00 0,000

AUTOMOB ON NM 0,320 +3,23 +0,010

B3 ON NM 11,16 −0,27 −0,03

BRADESCO PN N1 12,07 −0,17 −0,02

AZEVEDO ON 1,75 +36,72 +0,47

AZEVEDO PN 1,75 +34,62 +0,45

KARSTEN ON 27,99 +14,24 +3,49

GER PARANAP ON 31,00 +7,71 +2,22

ELEKTRO PN 56,00 +7,69 +4,00

ALFA HOLDINGPNA ED 6,74 −11,43 −0,87

MOBLY ON NM 1,410 −11,32 −0,180

PETTENATI ON 9,10 −8,08 −0,80

PANATLANTICAPN 31,00 −6,06 −2,00

OI ON N1 1,55 −6,06 −0,10

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 44.421,91 -0,28

S&P 500 5.994,57 -0,76

NASDAQ Composite 19.391,955 -1,20

Nasdaq 100 21.297,582 -0,84

Euronext 100 1.527,81 -0,98

CAC 40 7.854,92 -1,20

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,18% / 125.901,75 / -233,19 / Volume: 19.489.410.448 / Negócios: 3.917.230
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Bovespa cai 0,13%,
abaixo dos 126 mil
Pontos, com Trump
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) ensaiou leve
alta, a 126.473,23 pontos na
máxima do dia, mas não con-
seguiu se descolar, do meio
para o fim da tarde, da percep-
ção de risco global em torno
da confirmação de que os Es-
tados Unidos utilizarão da ar-
ma tarifária para pressionar
parceiros como Canadá e Mé-
xico a se curvar a demandas
americanas, como o controle
da entrada de fentanil e de flu-
xos migratórios ao vizinho. A
possibilidade de a estratégia
se estender à União Europeia e
o súbito fechamento proposto
para a agência de auxílio inter-
nacional dos EUA com déca-
das de existência, a Usaid, em
estratégia de cortes de gastos
recomendada por Elon Musk,
marcam aceleração da retóri-
ca e de opções unilaterais que
reverberam pelo mundo.

Assim, o dia foi de aversão a
risco, pressionando abaixo os
índices de ações em Nova
York e nas principais praças
da Europa. No começo da tar-
de, uma melhora transitória
chegou a ser notada na Bolsa,
no momento em que Estados
Unidos e México confirmaram
trégua de um mês na imposi-
ção de tarifas mútuas. Na se-
mana passada, o governo
Trump tinha anunciado a im-
posição de 25% em tarifas so-
bre as importações de México
e Canadá, e de 10% sobre a
China - os três principais par-
ceiros comerciais dos Estados
Unidos. Assim, o cenário pros-
pectivo é de guerra comercial.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) tocou mínima do dia a
125.566,40 pontos, saindo de
abertura aos 126.134,94 pon-
tos. No fechamento, mostrava
perda de 0,13%, aos 125.970,46
pontos, com giro a R$ 19,5 bi-
lhões neste início de semana e
de mês. 

O petróleo também oscilou
em Londres e Nova York, mas

fechou o dia em alta. Em Nova
York, as perdas dos principais
índices de ações no fecha-
mento ficaram entre 0,28%
(Dow Jones) e 1,2% (Nasdaq). 

Na B3, o dia foi de perdas
para as ações de maior peso e
liquidez, com Vale oscilando
levemente para o positivo no
fechamento (ON +0,07%). Pe-
trobras (ON -1,22%, PN -0,50%)
e as ações de grandes bancos,
com destaque para a principal
delas, Itaú (PN -0,92%), não
acompanharam a relativa me-
lhora de Vale. Na ponta vende-
dora do Ibovespa, Azul (-
5,65%), Braskem (-5,07%) e
Marfrig (-4,97%). No lado
oposto, Automob (+3,23%),
Carrefour (+2,75%) e Hypera
(+2,57%).

DÓLAR 
Após ter recuado 5,56% em

janeiro, o dólar abriu fevereiro
em baixa moderada e esboçou,
ao longo da tarde, romper o pi-
so de R$ 5,81 nas mínimas da
sessão. Uma vez mais, as nego-
ciações no mercado de câmbio
foram guiadas pelo vaivém do
noticiário em torno das tarifas
de importação da nova admi-
nistração Donald Trump a par-
ceiros comerciais dos EUA.

Pela manhã, o dólar en-
saiou uma alta firme por aqui
e correu até a máxima de R$
5,9053, em sintonia com o
avanço da moeda americana
no exterior, em especial em re-
lação a divisas latino-america-
nas, após o governo dos EUA
confirmar no fim de semana
imposição de tarifas ao Méxi-
co (25%), Canadá (25%) e Chi-
na (10%), com vigor a partir
desta terça-feira, 4.

Com mínima a R$ 5,8125, o
dólar à vista terminou a ses-
são em queda de 0,35%, a R$
5,816 - ainda nos menores va-
lores desde fins de novembro.
Foi a 11º primeiro pregão con-
secutivo de baixa da moeda
americana, que passa a apre-
sentar desvalorização de
5,89% em 2025.

Terça-feira, 4 de fevereiro de 2025

MENSAGEM

Lula diz que projeção para
PIB de 2024 é de alta de 3,5%
GIORDANNA NEVES, GABRIEL
HIRABAHASI E VICTOR OHANA/AE

O
deputado federal e
primeiro-secretário
da Câmara, Carlos

Veras (PT-PE), fez no período da
tarde desta segunda-feira, a lei-
tura da mensagem do presiden-
te da República, Luiz Inácio Lula
da Silva, ao Congresso na aber-
tura dos trabalhos legislativos
durante sessão solene. Na carta,
o chefe do Executivo ressaltou o
crescimento do Brasil desde
2023 e destacou que a projeção
atual aponta para um PIB de
3,5% em 2024.

"A economia cresce mais,
com mais investimentos, consu-

mo, exportações e inovação. A
indústria e o agronegócio estão
mais fortes. A produtividade au-
mentou e o desemprego caiu",
diz a mensagem.

Lula destaca ainda que, em
2023, o PIB aumentou 3,2% e em
2024 a projeção aponta para
3,5%. "Em média, o Brasil terá
crescido, nesses dois anos, mais
do que o dobro da média do pe-
ríodo 2019-2022", completa a
mensagem.

Em relação ao mercado de tra-
balho, o chefe do Executivo reite-
rou que o mercado formal tem
crescimento em todos os setores
e Estados. Em 2023 e 2024, disse,
o saldo irá superar três milhões
de novos empregos. Segundo Lu-

la, o salário mínimo voltou a ter
ganhos reais e continuará subin-
do acima da inflação.

Lula destacou ainda que nos
últimos dois anos o País con-
quistou os melhores resultados
no comércio exterior na história,
com um fluxo de entrada de in-
vestimentos estrangeiros em
US$ 133 bilhões no biênio.

O presidente também citou
que, em 2024, o programa Bol-
sa Família fez a maior transfe-
rência da história, de R$ 170,4
bilhões.  Ele disse ainda que
nos últimos dois anos 24,4 mi-
lhões de brasileiros ficaram "li-
vres da fome".

Na mensagem, Lula deu des-
taque também ao novo Progra-

ma de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), que destinou re-
cursos para investimento em in-
fraestrutura cultura, e ao lança-
mento do Programa Nova Indús-
tria Brasil (NIB), que reafirmou o
compromisso do governo com a
revitalização da indústria naval.

"A NIB impulsiona o desen-
volvimento do País com medi-
das direcionadas a setores estra-
tégicos, promovendo a inova-
ção, a sustentabilidade e a com-
petitividade, em uma parceria
entre o Governo Federal e o setor
produtivo. Ao mesmo tempo em
que investe em produtividade e
na transformação digital, o Pro-
grama redefine o papel do Brasil
no comércio global", diz a carta.

MERCADOS

Produção de petróleo e gás se
mantém próximo a recorde de 2023
VITOR ABDALA/ABRASIL

A produção média diária de
petróleo e gás natural em 2024
atingiu a marca de 4,322 mi-
lhões de barris de óleo equiva-
lente, mantendo-se próximo ao
patamar recorde atingido no
ano anterior, de 4,344 milhões
de barris.  Os dados são da
Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP).  

A queda de 2023 para 2024 foi
0,5%, puxada pelo petróleo, cuja
produção diária de 3,358 mi-

lhões de barris recuou 1,29% em
relação ao ano anterior. Já a pro-
dução de gás natural cresceu 2%
e chegou a 153 milhões de me-
tros cúbicos por dia.

A maior parte da produção de
petróleo e gás natural (78,29%) é
proveniente dos reservatórios
da camada pré-sal. A produção
do pós-sal respondeu por
16,33%, enquanto os campos
em terra foram responsáveis por
5,38% do total.

A média da produção de de-
zembro de 2024 foi 4,435 mi-
lhões de barris de óleo equiva-

lente, sendo 3,421 milhões de
barris de petróleo e 161,13 mi-
lhões de metros cúbicos de gás.
Os campos operados pela Petro-
bras, sozinha ou em consórcio
com outras empresas, foram
responsáveis por 89,37% do total
produzido.

A produção de petróleo
cresceu 3,3% em relação a no-
vembro e caiu 4,6% na compa-
ração com dezembro de 2023.
Já a produção de gás cresceu
2,1% ante novembro e 2,9% em
relação a dezembro do ano an-
terior.

O aproveitamento de gás na-
tural em dezembro foi de 96,5%.
Foram queimados 5,65 milhões
de metros cúbicos por dia, uma
redução de 9%, em relação ao
mês anterior, mas aumento de
66,4% na comparação com de-
zembro de 2023.

“O principal motivo para o
aumento da queima de gás, com
relação ao ano anterior, foi a
continuação do comissiona-
mento da FPSO Marechal Du-
que de Caxias, no Campo de
Mero, iniciada em novembro”,
explicou a ANP.

ANP

Alcolumbre prega equilíbrio das
contas públicas e respeito ao povo
GIORDANNA NEVES, GABRIEL
HIRABAHASI E VICTOR OHANA/AE

Em mensagem lida na aber-
tura dos trabalhos legislativos
de 2025 no período da tarde des-
ta segunda-feira, o presidente
do Senado, Davi Alcolumbre

(União-AP), disse que o Con-
gresso Nacional tem o desafio
de consolidar a economia e
equilibrar as contas públicas.

Ele afirmou que o País de ho-
je exige coragem, compromisso
e ações que tragam resultados
positivos ao povo brasileiro.

Segundo ele, o Congresso
precisa ser o instrumento para
que o brasileiro possa viver com
dignidade, por meio do avanço
na agenda fiscal, na geração de
emprego e no combate às desi-
gualdades.

"Temos enormes desafios pe-

la frente: consolidar a economia,
equilibrar as contas públicas,
promover o desenvolvimento
econômico e social, e garantir
que a voz do povo seja ouvida e
respeitada", disse Alcolumbre.

Ele reiterou que o Brasil pre-
cisa de união e de pacificação.

SENADO

Lula fala em estender prazo do Proex
em projetos verdes para 22 anos
AMANDA PUPO, SOFIA AGUIAR,
GIORDANNA NEVES, GABRIEL
HIRABAHASI E VICTOR OHANA/AE

Em mensagem enviada à
abertura dos trabalhos legislati-
vos de 2025, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) citou a
possibilidade de o governo am-
pliar de 15 anos para até 22
anos o prazo de financiamento
no âmbito do Programa de Fi-
nanciamento às Exportações
(Proex). 

Esse período maior seria apli-
cado a projetos relacionados à
energia renovável e mitigação
de mudanças climáticas, diz o

texto apresentado ao Congresso.
"Outras melhorias do Proex

estão em andamento, com pre-
visão de entrega em 2025, in-
cluindo a possibilidade de am-
pliação do prazo de financia-
mento para até 22 anos para
projetos relacionados à energia
renovável e mitigação de mu-
danças climáticas", afirmou o
presidente, mencionando tam-
bém a revisão das garantias
aceitas para micro, pequenas e
médias empresas (MPMEs).

Na mensagem, Lula lembra
que, no ano passado já foram
tomadas medidas para, segun-
do o governo, desburocratizar

o comércio exterior e facilitar o,
comércio internacional.  Em
2024, por exemplo, o Executivo
já estendeu de 12 anos para até
15 anos os prazos de pagamen-
to para as empresas que usam
o Proex em financiamentos aci-
ma de R$ 5 milhões. A decisão
foi tomada em março pela Câ-
mara de Comércio Exterior
(Camex).

Ao Congresso, o presidente
da República disse ainda que, ao
longo deste ano, o governo de-
verá discutir e implementar um
mecanismo de promoção e va-
lorização de ativos sustentáveis
brasileiros em mercados inter-

nacionais. 
O plano é garantir à indús-

tria nacional, "que tende a emi-
tir menos Gases de Efeito Estu-
fa", condições de concorrência
justas com os produtos impor-
tados.

"No âmbito da política co-
mercial brasileira, foram ma-
peadas medidas internacionais
de caráter ambiental e social
com impacto no setor produti-
vo brasileiro e nas exportações,
a fim de identificar desafios e
oportunidades para maior in-
serção internacional de produ-
tos sustentáveis", disse o Exe-
cutivo.

EUA: Bancos reportam
demanda mais forte
por empréstimos

GRANDES EMPRESAS

THAIS PORSCH/AE

Os bancos dos EUA relata-
ram uma demanda mais forte
por empréstimos para empre-
sas de grande e médio porte,
ao passo que a demanda por
empréstimos para empresas
de pequeno porte permaneceu
basicamente inalterada. 

Os bancos, em geral, tive-
ram padrões mais rígidos e
demanda basicamente inal-
terada por empréstimos para
imóveis comerciais. Os da-
dos são referentes a emprés-
timos no quarto trimestre e
foram coletados em pesquisa
Senior Loan Officer Opinion
Survey on Bank Lending
Practices (SLOOS) do Fede-
ral Reserve (Fed).

Em relação aos emprésti-
mos às famílias, a pesquisa
mostra que os bancos observa-
ram padrões de empréstimos
basicamente inalterados e de-
manda mais fraca na maioria
das categorias de empréstimos
para imóveis residenciais. 

Além disso, os padrões se
tornaram mais rígidos para
empréstimos para cartão de
crédito  e  permaneceram
quase inalterados para auto-
móveis.

Os bancos informaram que
esperam que a qualidade dos
empréstimos melhore para as
empresas, mas que se deterio-
re ou permaneça basicamente
inalterada na maioria dos ti-
pos de empréstimos ao con-
sumidor.

Tels.: (21)
99122-4278



Lupion vê provável
imposição de tarifas
pelos EUA ao agro 

FRENTE PARLAMENTAR

ISADORA DUARTE/AE

O presidente da Frente Par-
lamentar da Agropecuária
(FPA), deputado federal Pedro
Lupion (PP-PR), vê provável
imposição de tarifas pelos Es-
tados Unidos sobre produtos
agropecuários brasileiros, co-
mo o governo Donald Trump
vem adotando com outros paí-
ses. "Acho que terá tarifas. Não
é nada imprevisível, pois já ti-
vemos problemas comerciais
com os Estados Unidos em vá-
rios momentos, como os casos
emblemáticos do algodão, ca-
marão, do suco de laranja",
afirmou o presidente da ban-
cada agropecuária a jornalis-
tas após sair de uma reunião
com o ministro da Agricultura,
Carlos Fávaro. "Precisamos
estar muito atentos a essa
questão, mas não imagino que
não haja algum tipo de repre-
sália dos Estados Unidos",
avaliou.

O presidente da FPA citou a
disputa antiga entre Brasil e
Estados Unidos em relação ao
açúcar e ao etanol. O Brasil
quer ampliar a cota de açúcar
isento de imposto que pode
ser exportado aos Estados
Unidos, enquanto os norte-
americanos pleiteiam há anos
a redução do imposto de eta-
nol exportado ao Brasil, hoje
de 18%. "É uma briga antiguís-
sima. Não há previsão nenhu-
ma de que se reverta, lem-
brando que é perfil dos ameri-
canos o protecionismo sobre o
seu mercado", pontuou.

Lupion disse torcer para
que o Itamaraty esteja prepa-
rado para esse tipo de nego-
ciação com os Estados Uni-
dos. Questionado se há con-
dições de o presidente Lula e
o Palácio do Planalto nego-
ciarem com o presidente Do-
nald Trump, Lupion respon-
deu que não há opção. "Ele
(Trump) está lá e o Lula está

aqui. Não há previsão disso
mudar tão logo. Então, eles
vão ter que sentar e negociar",
afirmou Lupion. "São duas
potências produtivas.  São
grandes países que têm pro-
tagonismo nas Américas e
eles precisam sentar e nego-
ciar. É uma questão de mer-
cado e uma negociação bila-
teral terá que acontecer", ob-
servou, citando desafios em
comuns entre os países como
alimentos baratos e geração
de emprego.

Para o presidente da banca-
da do agro, demandas brasi-
leiras como o aumento da cota
de carne bovina exportada aos
Estados Unidos sem imposto,
hoje de 65 mil toneladas, e até
mesmo uma maior cota de
açúcar isento de tarifas de ex-
portação poderão ser negocia-
das em contrapartidas. "Do
mesmo jeito que a gente pede,
eles também pedem, então
pode ser que aconteçam coi-
sas de necessidade dos ameri-
canos aqui no Brasil que nos
deem oportunidades lá. Há
oportunidades e ameaças em
cada uma das negociações",
avaliou.

Lupion destacou que o per-
fil de Trump, como mandatá-
rio, e o governo com visão
mais protecionista terão im-
pactos nessas tratativas, citan-
do uma postura combativa de
Trump. "Mas eles não vão
querer romper todas as rela-
ções ou criar problemas co-
merciais com todos os países
que são potenciais aliados dos
americanos, independente da
questão ideológica do presi-
dente. Eles também precisam
da gente, sendo, portanto,
uma questão de se adaptar ao
mercado e conseguir se orga-
nizar", ponderou, mencionan-
do a presença de inúmeras
empresas brasileiras na pro-
dução de carne nos Estados
Unidos.

ANO LEGISLATIVO

Lula: governo manterá pauta
de gestão pelo equilíbrio fiscal
GIORDANNA NEVES, GABRIEL
HIRABAHASI E VICTOR OHANA/AE

E
m mensagem enviada à
abertura dos trabalhos
legislativos de 2025, o

presidente Luiz Inácio Lula da
Silva destacou que a gestão fe-
deral este ano continuará pau-
tada pelo compromisso com o
equilíbrio fiscal. Ele destacou a
economia de R$ 70 bilhões em
2025 e 2026 prometida pelo pa-
cote de ajuste fiscal aprovado
em 2024 pelo Congresso Nacio-
nal. A carta foi lida pelo depu-

tado federal e primeiro-secre-
tário da Câmara, Carlos Veras
(PT-PE).

"Isso (compromisso fiscal)
está expresso na Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO), assim
como no conjunto de medidas
fiscais enviadas em novembro
de 2024 ao Congresso Nacional,
que permitirão economizar R$
70 bilhões em 2025 e 2026", des-
taca a mensagem enviada ao
Congresso.

Lula afirmou que no ano pas-
sado o governo fez o sexto maior
ajuste fiscal do mundo e o ter-

ceiro maior entre os países
emergentes, de acordo com o
Fundo Monetário Internacional
(FMI). Ele citou que o déficit pri-
mário está estimado em 0,1%, o
menor da década.

Segundo o chefe do Executi-
vo, a parceria do governo com o
Congresso no ano passado per-
mitiu a aprovação do dobro de
projetos prioritários, em compa-
ração com 2023. "O conjunto de
medidas fiscais e a regulamen-
tação da reforma tributária são
exemplos que ilustram a relação
construtiva entre Executivo e

Legislativo", diz a carta.
Lula afirmou ainda que, em

conjunto com o Congresso, o
governo está criando as con-
dições para a construção de
um País desenvolvido e justo,
com crescimento econômico,
geração de emprego e renda e
responsabilidade fiscal, social
e ambiental. "Em 2024 come-
çamos a colher o que semea-
mos desde o início do nosso
governo. Em 2025, seguiremos
plantando, em busca de co-
lheitas ainda mais generosas",
reforça.

Mercado financeiro projeta
inflação de 5,51% este ano
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), considerado a infla-
ção oficial do país, passou de
5,5% para 5,51% este ano. A esti-
mativa está no Boletim Focus
divulgado ontem, pesquisa di-
vulgada semanalmente pelo
Banco Central (BC), com a ex-
pectativa de instituições finan-
ceiras para os principais indica-
dores econômicos. Há quatro
semanas a projeção era de que a
inflação fechasse o ano em
4,99%.  

Para 2026, a projeção da in-
flação também subiu de 4,22%
para 4,28%. Para 2027 e 2028, as
previsões são de 3,9% e 3,74%,
respectivamente.

A estimativa para este ano
está acima do teto da meta de
inflação que deve ser persegui-
da pelo BC, definida pelo Con-
selho Monetário Nacional
(CMN), de 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo.
Ou seja, o limite inferior é 1,5%
e o superior 4,5%.

Em relação ao Produto Inter-
no Bruto (PIB, a soma dos bens e
serviços produzidos no país), a
projeção do mercado financeiro
é de 2,06% este ano, a mesma da
semana passada. Há quatro se-
manas, a previsão era de que o
crescimento da economia fe-
chasse o ano em 2,02%.

Para 2026, o boletim mostra
uma projeção de crescimento
do PIB de 1,72%. Já para 2027 e
2028, a projeção de expansão da

economia é de 1,96% e de 2%,
respectivamente.

JUROS
Em relação à taxa básica de

juros, a Selic, o Focus manteve
a projeção da semana passada,
de 15% para este ano, projeção
que se mantém há quatro se-
manas.

Para 2026, a projeção do mer-
cado financeiro é que a Selic fi-
que em 12,5%. Para 2027, a pro-
jeção é de uma taxa de juros de
10,38% e de 10%, em 2028.

Para alcançar a meta de infla-
ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a
Selic, elevada para 13,25% ao
ano pelo Comitê de Política Mo-
netária (Copom), na semana
passada.

Essa foi a quarta alta seguida

BC/FOCUS

Voepass entra com tutela preparatória
para reestruturação financeira
MATHEUS PIOVESANA/AE

A Voepass informou nesta
segunda-feira, ter ingressado
com uma tutela preparatória
para uma reestruturação finan-
ceira, para reorganizar as obri-
gações financeiras de curto pra-
zo e reorganizar sua estrutura
de capital.  A empresa, que é
uma das maiores companhias
aéreas do País, disse que a ope-
ração das rotas atuais e as ven-
das de passagens continuam
normalmente.

A empresa afirma que até o
meio do ano passado tinha uma
malha aérea "ampla" e saúde fi-
nanceira para manter a expan-

são que estava programada. No
entanto, os planos foram altera-
dos pelo acidente do voo 2283,
ocorrido em Vinhedo (SP) no
dia 8 de agosto, em que um
ATR-72 operado pela empresa
saído de Cascavel (PR) caiu an-
tes de chegar ao destino, no
aeroporto internacional de
Guarulhos.

Todos os 62 ocupantes da
aeronave morreram, no mais
grave acidente aéreo em solo
brasileiro desde o voo 3054 da
TAM, em julho de 2007.

Segundo a Voepass, a tutela
pedida nesta segunda-feira não
engloba os processos de indeni-
zação ligados ao acidente, que já

estão sendo realizados através
de uma seguradora.

A companhia menciona ain-
da uma crise setorial no merca-
do de aviação comercial, que
começou na pandemia da co-
vid-19 e se estende até agora,
com a alta do dólar e do petróleo
e o aumento no custo de manu-
tenção das aeronaves. No últi-
mo ano, a Gol pediu recupera-
ção judicial e a Azul renegociou
dívidas com os credores Agora,
as duas empresas negociam
uma possível fusão.

A Voepass  não informa o
tamanho do passivo que rene-
gociará durante a reorganiza-
ção, mas disse que priorizará

os pagamentos de salários e
benefícios dos funcionários, e
que as atividades serão man-
tidas.

"Mesmo diante de tantas ad-
versidades setoriais, conside-
rando todos os desafios que a
aviação no Brasil enfrenta há al-
gum tempo, como é de conheci-
mento público, nós chegamos
aos 30 anos de atuação na avia-
ção regional", diz em nota o
CEO da empresa, José Luiz Felí-
cio Filho.

A Voepass é assessorada por
Daniel Carnio Advogados e Mu-
barak Advogados Associados, e
tem a assessoria financeira da
EXM Partners.

AÉREA

Quênia abre mercado
para carne bovina 
e miúdos do Brasil

COMÉRCIO EXTERNO

ISADORA DUARTE/AE

O Brasil poderá exportar
carne bovina, miúdos bovinos
e produtos cárneos para o
Quênia, informaram o Minis-
tério da Agricultura e o Minis-
tério das Relações Exteriores
em nota conjunta. 

O anúncio da aprovação do
modelo de Certificado Sanitá-
rio Internacional (CSI) pela
autoridade sanitária do Quê-
nia para liberar a entrada dos
produtos foi recebido pelo go-
verno brasileiro nesta segun-
da-feira, 3.

"Para o Brasil, trata-se de
oportunidade de diversificar
parcerias comerciais e fortale-
cer o setor produtivo nacional.
Por sua vez, o Quênia, cuja po-
pulação é de 55 milhões de ha-
bitantes, passará a ter acesso a
carnes com qualidade reco-

nhecida internacionalmente,
atendendo à crescente deman-
da naquele país por proteína
animal", ressaltaram as pastas.

O Brasil exportou US$ 41
milhões em produtos agrope-
cuários ao Quênia em 2024,
destacaram as pastas.

"Essa abertura de mercado
deverá aumentar o fluxo de co-
mércio entre os dois países",
avaliaram os ministérios.

Segundo os ministérios,
agora os importadores locais
deverão obter licenças de im-
portação.

Já os estabelecimentos bra-
sileiros interessado em expor-
tar carnes para o Quênia de-
verão passar por avaliação de
risco.

Em 2025, o País acumula 21
aberturas de mercado para
produtos do agronegócio na-
cional.

Processo de desindustrialização
está sendo revertido, diz Cappelli
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

Após quase um ano presidin-
do a Agência Brasileira de De-
senvolvimento Industrial (AB-
DI), o jornalista e especialista
em administração pública Ri-
cardo Cappelli afirma, em entre-
vista à Agência Brasil, que o pro-
cesso de desindustrialização
que o país enfrenta desde os
anos 80 está sendo revertido.  

O setor industrial brasileiro,
que em 1985 foi responsável por
48% do Produto Interno Bruno
(PIB), viu sua participação cair
para 21,1%, em 2017. Em 2022, o
setor respondia por 26,3% e, em
2023, 25,5%. No acumulado de

2024, até o terceiro trimestre, o
PIB gerado pela indústria teve
crescimento de 3,5% em compa-
ração ao ano anterior.

“A partir do lançamento do
programa Nova Indústria Brasil,
pelo presidente Lula e pelo nos-
so vice-presidente, ministro Ge-
raldo Alckmin, a gente começou
a ter, e a gente tem inúmeros
números que comprovam isso,
uma reversão nesse processo
[de desindustrialização], com o
anúncio, inclusive, de investi-
mentos históricos liderados pela
indústria brasileira”, disse em
entrevista à Agência Brasil.

O programa citado por Cap-
pelli, o Nova Indústria Brasil

(NIB), lançado em janeiro de
2024, foi elaborado pelo governo
federal em parceria com o Conse-
lho Nacional de Desenvolvimen-
to Industrial (CNDI). A iniciativa
prevê ações até 2033 e investi-
mentos de aproximadamente R$
300 bilhões destinados, até 2026,
a financiamentos para o setor.

Além de utilizar linhas de cré-
dito, estabelece ações regulató-
rias e de propriedade intelec-
tual, uma política de obras e
compras públicas, com incenti-
vos ao conteúdo local. Também
cria um arcabouço de novas es-
tratégias para a transformação
ecológica, como a regulamenta-
ção do mercado de carbono.

“É um conjunto de políticas
lançadas sob o guarda-chuva do
Nova Indústria Brasil, que estão
revertendo um cenário da in-
dústria brasileira e alavancando
novos investimentos. Tem mui-
ta coisa para ser feita ainda? Cla-
ro que tem, não está tudo resol-
vido", afirma Cappelli, que assu-
miu o comando da ABDI em 22
de fevereiro de 2024.

"Talvez o nosso maior desafio
seja reduzir o custo de capital no
Brasil, reduzir a taxa de juros. É
muito difícil conseguir manter
investimentos na indústria bra-
sileira com uma taxa de juros de
dois dígitos”, destaca o presi-
dente da agência.

ENTREVISTA

Terça-feira, 4 de fevereiro de 2025
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da Selic, que está no maior ní-
vel desde setembro de 2023,
quando também estava em
13,25% ao ano. O colegiado au-
mentou a Selic em 1 ponto per-
centual, com a justificativa de
incertezas em torno da inflação
e da economia global, da alta
recente do dólar e dos gastos
públicos.

A medida foi criticada pelo
ministro do Trabalho e Empre-
go, Luiz Marinho, durante cole-
tiva para apresentar o resultado
da geração de empregos no Bra-
sil, que fechou o ano de 2024
com saldo positivo de 1.693.673
empregos formais.

Os juros mais altos encare-
cem o crédito e desestimulam a
produção e o consumo. Além
disso, taxas maiores dificultam o
crescimento econômico.

CÂMBIO
Em relação ao câmbio, a pre-

visão de cotação é de R$ 6 para
este ano, a mesma projeção para
2026. Para 2027, o câmbio tam-
bém deve cair, segundo o Focus,
para R$ 5,93, subindo novamen-
te para R$ 6, em 2028.

Tels.: (21)
99122-4278
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Rio Tietê tem volume
cinco vezes acima 
do normal em Salto

CHUVAS

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A vazão do Rio Tietê atingiu
mil m³ por segundo, cinco ve-
zes acima da vazão normal,
nesta segunda-feira, em Salto,
no interior paulista. Engrossa-
do pelas chuvas dos últimos
dias na própria cidade e ao
longo do seu curso desde a Re-
gião Metropolitana de São
Paulo, o rio extravasou e inva-
diu ruas e praças da cidade. O
complexo turístico da ca-
choeira foi interditado e uma
estação de tratamento de água
foi alagada, interrompendo o
abastecimento.

Moradores e curiosos ob-
servam à distância o grande
volume de água despencan-
do no salto, na região central
da cidade, uma estância tu-
rística. A prefeitura informou
que, invadidos pelas águas, o
Parque da Lavra, o acesso à
Ponte Pênsil e o Memorial do
Rio Tietê foram fechados. A
água entrou também em al-
gumas casas na zona ribeiri-
nha, em ruas como a 24 de
Outubro. O estádio da Asso-

ciação Atlética Avenida ficou
isolado devido ao alagamen-
to do acesso.

O Ribeirão Buru, afluente
do Tietê, transbordou, cau-
sando a interdição da ponte
próxima ao Condomínio Zu-
leika Jabour. A água invadiu
também a sede da Guarda Ci-
vil Municipal.

Já a Estação de Tratamento
de Água do Buru foi completa-
mente alagada. Ao menos 30
bairros podem ficar sem água.
A prefeitura faz apelo aos mo-
radores para evitar os pontos
alagados e não trafegar por es-
ses locais.

Na tarde desta segunda-fei-
ra, 3, segundo a prefeitura, as
águas começaram a baixar.
Não houve registro de pessoas
feridas ou desabrigadas.

No sábado passado, a Mar-
ginal Tietê amanheceu alaga-
da após temporal na capital e
na região metropolitana. Os
trechos só foram liberados no
início da tarde.

A Defesa Civil Estadual es-
tendeu até amanhã, o alerta
para fortes temporais.

JARDIM PANTANAL

Obra cara: Nunes pagará para
moradores ‘deixarem’ bairro
GIOVANNA CASTRO/AE

O
prefeito de São Pau-
lo, Ricardo Nunes
(MDB), afirmou em

coletiva de imprensa nesta se-
gunda-feira, que a Prefeitura
pretende remover a população e
demolir as construções do bair-
ro Jardim Pantanal, no extremo
leste da cidade, próximo à divisa
com Guarulhos.

A região historicamente sofre
com alagamentos e ficou em es-
tado crítico neste fim de sema-
na, com as fortes chuvas que
atingiram a região metropolita-
na - até a manhã desta segunda-
feira, a água ainda não havia
baixado no local.

De acordo com Nunes, a Pre-
feitura chegou a realizar um es-
tudo sobre a construção de um
dique (estrutura de engenharia
hidráulica que serve para con-
trolar a água de rios e lagos)
contornando o Rio Tietê, que fi-
ca naquela região, mas a obra
sairia muito cara.

"Nós temos um pré-estudo
para fazer um dique ali, de mais
de 1 bilhão de reais", disse o pre-
feito. "Dá para fazer um dique,
contornando todo o Rio Tietê,
para conter aquela região? Não
dá para fazer. Tem que ter trans-
parência, às vezes as pessoas
podem gostar, podem não gos-
tar, mas a forma de a gente tratar
e lidar com as questões é dentro
da realidade", afirmou o prefeito
à imprensa.

O bairro nasceu da década de
80, a partir de uma ocupação
popular na área de várzea do Rio
Tietê. Por isso, alaga sempre que
há cheia do rio.

A Prefeitura diz que, desde
sábado, passado, tem disponibi-
lizados abrigos próximos da re-
gião para atender aos desabriga-
dos. Segundo Nunes, também
forneceu auxílio moradia a parte
das famílias e tem feito doações.

No local, o Tietê passa em seu
estado "natural", sem as conten-
ções laterais que existem no tre-
cho da Marginal Tietê. A popu-

lação que trabalhava em São
Paulo, mas não tinha condições
de comprar ou alugar um imó-
vel, encontrou naquela região a
oportunidade de levantar uma
casa para morar. Hoje, já são
cerca de 45 mil pessoas vivendo
no bairro.

Dados do Instituto Nacional
de Meteorologia (Inmet) mos-
tram que o volume de chuva em
São Paulo aumentou nas últi-
mas décadas, por conta das mu-
danças climáticas. Consequen-
temente, as cheias do Rio Tietê
se tornaram mais frequentes e,
logo, os alagamentos no Jardim
Pantanal.

"Não tem como lutar contra a
natureza", ressaltou Nunes. "A
dimensão que é, na localização
que está, 30 anos de problemas,
eu não vejo outra situação a não
ser a gente poder incentivar as
pessoas a saírem dali, porque
toda vez que chover, vai aconte-
cer isso", disse o prefeito.

Segundo Nunes, a Prefeitura
está planejando ofertar o que ele

chamou de "ajuda financeira",
de R$ 20 mil a R$ 50 mil, aos mo-
radores de região, a depender
da localização das suas casas,
para que eles deixem o local.

O valor exato a ser destinado
aos donos de imóveis no Jardim
Pantanal ainda não foram deci-
didos, nem mesmo o prazo para
que isso aconteça. O Município
pretende demolir as constru-
ções e deixar a área inabitada,
conforme disse Nunes na coleti-
va de imprensa, para servir ao
seu propósito inicial de várzea
do Rio Tietê.

O prefeito afirmou ainda que
há pontos de descarte de entu-
lho na região que podem estar
piorando os alagamentos. Um
homem teria sido preso no sá-
bado por este motivo.

"Eu fiz um sobrevoo sábado
lá, e fiquei muito assustado. Cri-
mes ambientais acontecendo de
maneira absurda, muitas pes-
soas fazendo lugares de descarte
de entulho, aterrando em mui-
tas áreas da várzea", disse.

Caminhão acerta cabines de pedágio do
Rodoanel e destrói estrutura da praça

Parte da estrutura de um pe-
dágio do trecho sul do Rodoa-
nel Mário Covas, em São Paulo,
desabou após um caminhão
perder o controle e se chocar
contra as cabines automáticas
da praça, na tarde desta segun-
da-feira, 3. De acordo com a
SPMar, concessionária respon-

sável pela pista, ninguém ficou
ferido.

O acidente aconteceu por
volta das 15h30, no pedágio do
km 50 do Rodoanel,  sentido
trecho oeste da via, próximo
da região de Parelheiros, zona
sul da capital. Imagens de mo-
nitoramento da SPMar mos-

tram que parte da estrutura
metálica que serve de cobertu-
ra para a praça cedeu após a
batida,  destruindo algumas
cabines.

Conforme os registros, é pos-
sível identificar que chovia no
local no momento da batida e
que a pista estava molhada.

"Por motivos ainda desco-
nhecidos, o motorista da carreta
bitrem perdeu o controle en-
quanto tentava mudar de faixa e
o seu segundo conjunto colidiu
contra a praça de pedágio des-
truindo parte da sua estrutura.
Não houve feridos", informou a
SPMar.

RODOVIA

'Em mais de 10 anos defendendo PMs,
nunca aconteceu algo assim', diz advogado 
RENATA OKUMURA/AE

O advogado Mauro Ribas Jr,
de 38 anos, teve a visão afetada
após o carro em que estava ser al-
vo de tiros na noite de sábado
passado, no bairro Quintais do
Imperador, em Sorocaba. Ribas Jr
defende três policiais militares
acusados de matar o delator do
Primeiro Comando da Capital
(PCC), Antônio Vinicius Gritz-
bach, no Aeroporto Internacional
de Guarulhos, em novembro do
ano passado. Ao Estadão, ele dis-
se que defende policiais há mais
de dez anos e nunca tinha viven-
ciado algo parecido. "Estou aba-
lado, pois em mais de dez anos
defendendo policiais militares
nunca aconteceu algo assim co-
migo", disse ele.

"Meu olho foi atingido por es-

tilhaços. Ainda não recuperei a
visão de um dos olhos. O meu
rosto está bastante machucado",
contou. Um vídeo obtido pela re-
portagem mostra como ficou o
veículo após os disparos.

Ribas Jr faz a defesa do tenente
Fernando Genauro da Silva, do
cabo do 20º Batalhão da PM Ruan
Silva Rodrigues e do cabo Dênis
Antônio Martins. Ainda não há
informações, no entanto, de que
o ataque tenha relação com a de-
fesa dos PMs.

Conforme a Secretaria da Se-
gurança Pública do Estado de São
Paulo, o advogado relatou que
conduzia seu veículo quando so-
freu disparos de armas de fogo e
ficou ferido no rosto por conta
dos estilhaços do vidro. Ele foi so-
corrido, medicado e liberado.

A hipótese de ligação da defe-

sa dos PMs com o ocorrido não
está descartada. "É cedo, mas não
afastamos esse hipótese. Estamos
também aguardando o anda-
mento das investigações", afir-
mou Renato Soares, advogado e
sócio de Ribas Jr, que também
atua no caso.

Segundo a SSP, o veículo foi
periciado e foram localizados e
apreendidos dois estojos de mu-
nição de arma de fogo e um pro-
jétil, segundo o boletim de ocor-
rência. No local dos disparos,
nada foi encontrado. A polícia
busca imagens de câmeras de
segurança que ajudem a eluci-
dar o caso. A Delegacia de Ho-
micídios da Deic de Sorocaba
investiga o caso.

Ainda de acordo com o bole-
tim de ocorrência, o ex-policial
militar, agora advogado, estava

exposto na mídia nas últimas se-
manas.

A Ordem dos Advogados de
Sorocaba também publicou, por
meio das redes sociais, uma nota
de repúdio e disse que acompa-
nhará de perto todas as investiga-
ções para que os responsáveis se-
jam identificados e devidamente
responsabilizados.

Na quinta-feira passada, a
Corregedoria da Polícia Militar
do Estado de São Paulo indiciou
policiais militares presos por sus-
peita de participação no assassi-
nato de Antônio Vinicius Lopes
Gritzbach, o delator do PCC. No
total, 17 PMs foram presos desde
o dia 16 de janeiro deste ano.

Dos 17 PMs presos, três são
acusados diretamente de matar o
delator enquanto outros 14 fa-
riam a escolta do empresário.

CASO DO DELATOR

Polícia Civil de SP 
tem novo corregedor 

SEGURANÇA

A Polícia Civil de São Paulo
anunciou o delegado de classe
especial João Batista Palma
Beolchi como novo correge-
dor-geral da instituição. A no-
meação se deu por meio de de-
creto assinado pelo vice-go-
vernador do Estado, Felicio
Ramuth (PSD), e publicado no
dia 30, no Diário Oficial do Es-
tado (DOE).

Boelchi assume o cargo no
lugar de Rosemeire Monteiro
de Francisco Ibañez, que pe-
diu afastamento do cargo em
dezembro do ano passado
após um sobrinho dela -
Eduardo Monteiro - investiga-
dor da Polícia Civil, passar a
ser investigado por possível elo
com o Primeiro Comando da
Capital (PCC). Na época, a de-
fesa de Monteiro chamou a
prisão de "arbitrariedade".

Conforme a Secretaria da
Segurança Pública do Estado,
o novo corregedor tem 27 anos
de carreira. Em 17 deles, Boel-
chi atuou na Controladoria
Geral do Estado, como corre-
gedor e coordenador do setor
de inteligência e combate à
corrupção, e na Secretaria de
Meio Ambiente, Infraestrutura
e Logística.

O novo corregedor-geral da
Polícia Civil passou também
por delegacias das zonas sul e
oeste da capital, além de ter
atuado na Divisão de Crimes
de Trânsito do Detran de São

Paulo. Ele também é professor
universitário, autor de livros e
soma seis condecorações, se-
gundo a secretaria.

Como mostrou o Estadão, o
pedido de afastamento de Ro-
semeire se deu após o investi-
gador Eduardo Monteiro, so-
brinho dela, ser implicado na
investigação do assassinato,
em novembro, do delator do
Primeiro Comando da Capital
(PCC) Antonio Vinicius Lopes
Gritzbach, de 38 anos.

Monteiro foi preso em de-
zembro na Operação Tacitus,
incursão feita pela Polícia Fe-
deral em parceria com o Mi-
nistério Público de São Paulo
(MP-SP).

A ação foi resultado do cru-
zamento de diversas investiga-
ções sobre o PCC e consequên-
cia da delação de Gritzbach.
Entre os presos, estão também
o delegado Fábio Baena, além
de outros investigadores da
Polícia Civil de São Paulo.

Na época das prisões, o es-
critório Bialski Advogados As-
sociados, à frente da defesa de
Baena e Monteiro, afirmou,
em nota enviada à reportagem
do Estadão, que a prisão dos
dois se constitui em "arbitra-
riedade flagrante". "Ambos
compareceram espontanea-
mente para serem ouvidos e
jamais causaram qualquer
embaraço às repetidas investi-
gações", disse.

Árvore histórica do Teatro
Oficina cai durante chuva em SP
FABIO GRELLET/AE

Uma árvore plantada pela ar-
quiteta Lina Bo Bardi (1914-
1992) no jardim do Teatro Ofici-
na, na Bela Vista, região central
de São Paulo, caiu na madrugada
desta segunda-feira, em função
das chuvas que atingiram a capi-
tal no fim de semana. Na queda,
a árvore quebrou alguns vidros
do janelão do teatro. Ninguém se
feriu. A queda, ocorrida por volta
das 3h15, foi anunciada pelo per-
fil do teatro nas redes sociais.

A árvore é da espécie cisalpi-

na e foi plantada na década de
80 pela arquiteta, que projetou o
prédio do Oficina junto com Ed-
son Elito em 1992. O prédio foi
inaugurado em 1994 - a árvore
havia sido plantada cerca de dez
anos antes. Suas raízes ficam
dentro do teatro e a copa se pro-
jetava para fora do prédio.

O teatro é tombado desde
2010 pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan) e a árvore fazia parte
do tombamento, por isso será
necessária uma análise de peri-
tos do órgão antes de eventual

remoção. Apesar da queda, par-
te das raízes continuou enterra-
da, por isso será avaliada a hipó-
tese de replantá-la e mantê-la
no local.

No perfil do teatro no Insta-
gram, um texto da atriz e poeta
Cafira Zoé anunciou a queda da
árvore:

"Suas raízes saltaram pra fora
da terra deitando sua copa, que
mais parece agora uma floresta
rodeada de pássaros no chão do
parque do rio bixiga. (...) Prota-
gonista de todas as dramatur-
gias desse terreyro de teatro há

quase 4 décadas, atriz de van-
guarda tropical tragicômica
multiespécie, testemunhou tu-
do, dirigiu tudo, ouviu tudo,
atravessou o tempo em compa-
nhia y ação, esteve antes de
muitos de nós y continuará pra
muito depois. as árvores tam-
bém vivem pra se tornar ances-
trais", escreve Zoé.

"É imenso seu gesto, como só
uma atriz da sua envergadura
poderia nos dar. Trágico, como é
trágica a total ignorância política
desenraizando são paulo há sé-
culos", diz outro trecho do texto.

BELA VISTA

VERÃO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:43 18:51

21º30º 85%
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Dino suspende
pagamento de emendas
para duas entidades

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), determinou nesta segun-
da-feira a suspensão do paga-
mento de emendas parlamen-
tares para duas entidades que
não forneceram informações
sobre transparência na aplica-
ção dos recursos.  

Com a decisão do ministro,
as entidades Associação Moria
e Programando o Futuro terão
os repasses de emendas sus-
pensas imediatamente.

O bloqueio foi determinado
após Flávio Dino receber um
relatório no qual a Controlado-
ria-Geral da União (CGU)
constatou a existência de infor-
mações incompletas nos sites
das entidades sobre os recur-
sos recebidos.

Após a constatação, foi dado
prazo de 10 dias para as entida-
des enviarem esclarecimentos,
mas não houve manifestação.

No mês passado, Flávio Dino
suspendeu emendas parlamen-
tares para Organizações Não
Governamentais (ONGs) devi-
do à falta de transparência.

Os recursos só serão libera-
dos a partir da comprovação de

regularidade nos repasses, que
são feitos pelo governo federal,
responsável pela execução do
Orçamento da União.

ENTENDA
Em dezembro de 2022, o STF

entendeu que as emendas cha-
madas de RP8 e RP9 eram in-
constitucionais. Após a decisão,
o Congresso Nacional aprovou
uma resolução que mudou as
regras de distribuição de recur-
sos por emendas de relator para
cumprir a determinação da
Corte.

No entanto, o PSOL, partido
que entrou com a ação contra as
emendas, apontou que a deci-
são continuava em descumpri-
mento.

Após a aposentadoria da mi-
nistra Rosa Weber, relatora ori-
ginal, Flávio Dino assumiu a
condução do caso.

Em agosto do ano passado,
Dino determinou a suspensão
das emendas e decidiu que os
repasses devem seguir crité-
rios de rastreabilidade. O mi-
nistro também determinou
que a CGU auditasse os repas-
ses dos parlamentares por
meio das emendas do orça-
mento secreto.

CONGRESSO

‘Brasil está menos pobre e
com mais renda’, diz Lula 
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva fez
um balanço positivo

dos dois anos de seu governo,
em mensagem enviada ao Con-
gresso Nacional nesta segunda-
feira, na sessão de abertura dos
trabalhos legislativos.

A solenidade foi conduzida
pelo novo presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP),  eleito para o
cargo no último sábado, e con-
tou com as presenças do tam-
bém novo presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republicanos-
PB), do presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Roberto
Barroso, além de ministros do
governo federal, como Rui Cos-
ta (Casa Civil), representando
Lula. O plenário contou com
presença expressiva de parla-
mentares.  

O envio da mensagem, em to-
dos os anos, é um rito tradicional
da retomada dos trabalhos do
Congresso. O documento com
mais de 600 páginas traz um re-
lato detalhado da situação eco-
nômica, social e política do país,
na visão do Poder Executivo.

"Estamos comemorando os

menores índices de pobreza da
série histórica. A extrema pobre-
za caiu para 4,4%, ficando pela
primeira vez abaixo de 5%. Nes-
ses dois anos, o Brasil ficou me-
nos pobre e menos desigual,
com aumento dos salários,
maior renda do trabalho e distri-
buição de renda mais justa. Cui-
damos também para que opor-
tunidades e direitos fossem am-
pliados", diz Lula no trecho de
abertura da mensagem presi-
dencial, lida pelo primeiro-se-
cretário da Câmara dos Deputa-
dos, Carlos Veras (PT-PE).

"Quando assumimos a presi-
dência, o Brasil estava de novo
no Mapa da Fome, com 33 mi-
lhões de pessoas em situação de
insegurança alimentar. Em ape-
nas dois anos, 24,4 milhões de
brasileiros ficaram livres do pe-
sadelo da fome. Chegaremos a
2026 tendo retirado o país, mais
uma vez, do Mapa da Fome", diz
outro ponto do texto.

Na mensagem, Lula falou so-
bre reafirmação da democracia
e aproximação entre as institui-
ções da República. "Nestes dois
anos de governo, reafirmamos
nosso compromisso com a de-
mocracia, o respeito às institui-
ções e a relação harmoniosa en-

tre os Poderes. Reafirmamos
também o compromisso de pro-
moção do desenvolvimento
econômico com a inclusão so-
cial", observou.

"A economia cresce mais,
com mais investimentos, consu-
mo, exportações e inovação. A
indústria e o agronegócio estão
mais fortes. A produtividade au-
mentou e o desemprego caiu.
Em 2023, o Produto Interno Bru-
to (PIB) aumentou 3,2%, quatro
vezes acima da projeção do
mercado. Para 2024, a projeção
atual aponta para um cresci-
mento de 3,5%, um dos maiores
do mundo", prosseguiu o presi-
dente.  

O texto de apresentação da
mensagem foca em um balanço
de gestão, com descrição de nú-
meros sobre programas econô-
micos e sociais do governo fe-
deral.

Para 2025, a mensagem des-
taca o protagonismo internacio-
nal do Brasil,  por conta dos
eventos que serão sediados no
país, como a Cúpula dos Brics,
em julho, no Rio de Janeiro, e a
30ª Conferência da Organização
das Nações Unidas (ONU) sobre
Mudanças Climáticas (COP30),
em Belém. Pela primeira vez, a

Amazônia sediará as discussões
sobre questões ambientais em
nível global.

Em outro trecho, cita avanços
em acordos comerciais. "Com a
volta do Brasil ao cenário inter-
nacional, abrimos mais de 300
novos mercados para nossos
produtos no exterior. E o mais
importante: concluímos as ne-
gociações para o acordo Merco-
sul-União Europeia, depois de
25 anos de tratativas".

Lula também destacou uma
relação produtiva com o Con-
gresso no ano passado. "Aprova-
mos o dobro de projetos priori-
tários, em comparação com
2023. O conjunto de medidas
fiscais e a regulamentação da re-
forma tributária são exemplos
que ilustram a relação construti-
va entre Executivo e Legislati-
vo", disse o presidente.

"Em 2025, continuaremos a
pautar nossa gestão pelo com-
promisso com o equilíbrio fiscal.
Isso está expresso na Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO),
assim como no conjunto de me-
didas fiscais enviadas em no-
vembro de 2024 ao Congresso
Nacional, que permitirão eco-
nomizar R$ 70 bilhões em 2025 e
2026", acrescentou.

Lula lidera corrida presidencial de 2026
com 30%, seguido por Tarcísio com 13%  
RAISA TOLEDO/AE

A pesquisa da Genial/Quaest
divulgada ontem, mostra o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) na frente dos demais candi-
datos da corrida presidencial de
2026. No principal cenário, Lula
aparece com 30% das intenções
de voto, seguido por Tarcísio de
Freitas com 13%, Gusttavo Lima
com 12%, Pablo Marçal com
11% e Ciro Gomes com 9%. Ro-
meu Zema e Ronaldo Caiado re-
gistraram 3% cada - cenário
considerado o mais competiti-
vo, por incluir o maior número
de nomes testados, com exceção
de Eduardo Bolsonaro. Indeci-
sos somam 5% e brancos e nu-
los, 14%.

O ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad e o deputado fe-
deral, Eduardo Bolsonaro como
os candidatos que enfrentariam
maior rejeição entre os eleitores,
caso as eleições presidenciais
fossem hoje. O levantamento
avaliou 12 lideranças nacionais
quanto ao potencial de voto, de
rejeição e a serem ou não co-
nhecidos dos entrevistados.

O atual ministro da Fazenda
aparece com 56% de rejeição
entre eleitores que afirmam co-
nhecê-lo mas não consideram
votar nele. O índice de Eduardo
Bolsonaro é de 55%. O ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e o ex-mi-
nistro Ciro Gomes vêm logo em
seguida, ocupando, respectiva-
mente, o terceiro e quarto luga-
res com 53% e 52% de rejeição.

Os outros nomes testados fo-

ram o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva; o cantor Gusttavo Li-
ma; a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro; o coach Pablo
Marçal (PRTB); o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos); o governador
paranaense, Ratinho Júnior
(PSD); o governador de Minas
Gerais, Romeu Zema (Novo); e o
governador de Goiás, Ronaldo
Caiado (União Brasil).

Caiado e Zema foram os pos-
síveis candidatos com maior
aceitação entre os entrevistados,
com rejeição de 21% e 23%, res-
pectivamente. No entanto, lide-
ram como os que os eleitores
mais afirmaram não conhecer
(68% e 62%). Ratinho Júnior e
Tarcísio aparecem empatados
em rejeição, com 32%. Pablo

Marçal tem 42%; o presidente
Lula e Michelle Bolsonaro, 49%
e, Gusttavo Lima, 50%. No ran-
king dos mais desconhecidos
pelos entrevistados, Ratinho Jú-
nior e Tarcísio seguem Caiado e
Zema, com 51% e 45%.

Em relação às intenções de
voto, o levantamento simulou
diferentes cenários para as elei-
ções de 2026, com Lula variando
entre 28% quando Tarcísio está
na disputa e 33% no cenário sem
Tarcísio, Marçal e Eduardo Bol-
sonaro.

A pesquisa ouviu de forma
presencial 4.500 brasileiros com
16 anos ou mais entre os dias 23
e 26 de janeiro deste ano. A mar-
gem de erro é de um ponto por-
centual e o índice de confiabili-
dade é de 95%.

GENIAL/QUAEST

Professores terão
desconto de 15% 
em diárias de hotéis 

EM TODO O BRASIL

Professores da educação bá-
sica de todo o País terão direito a
um desconto de 15% nas diárias
de hotéis ligados à Associação
Brasileira da Indústria de Hotéis
(ABIH). O anúncio foi feito nesta
segunda-feira, em cerimônia na
Esplanada dos Ministérios, em
Brasília, pelos ministérios da
Educação e do Turismo.

O desconto será válido para
reservas em qualquer período
do ano, desde que feitas direta-
mente com um dos 41 mil hotéis
associados à ABIH que aderirem
à iniciativa. Ao fazer a reserva, o
professor deve anexar um com-
provante de profissão, como car-
teira de identificação funcional
ou contracheque. A iniciativa faz
parte de um programa Mais Pro-
fessores para o Brasil, cujo obje-
tivo é valorizar os docentes.

"Cada vez mais, os jovens es-
tão perdendo a vontade de ser
professores e esse é um proble-
ma que afeta diretamente a qua-
lidade da educação básica no
País", disse o ministro da Educa-
ção, Camilo Santana, durante o
evento. "O nosso objetivo com o
Mais Professores é justamente
atrair bons alunos para a profis-

são docente, porque precisamos
criar uma cultura no Brasil de re-
conhecer o papel tão fundamen-
tal realizado por esses profissio-
nais."  Segundo o ministro do
Turismo, Celso Sabino, além de
proporcionar mais oportunida-
des de lazer para os profissio-
nais, a parceria trará ganhos pa-
ra a sala de aula. "Fazer o profes-
sor viajar pelo Brasil não é ape-
nas um reconhecimento e um
prêmio pela profissão que exer-
ce, mas também um estímulo à
potente máquina de influência
que os docentes exercem sobre
os alunos", afirmou Sabino.

"Um professor que conheça a
cultura do Maranhão, a religiosi-
dade do Ceará ou a gastronomia
do Pará será capaz de criar uma
experiência para os alunos com
muito mais cultura e riqueza de
detalhes." Os descontos estarão
disponíveis entre 1º de março de
2025 e 31 de março de 2026 e
permanecerão válidos em perío-
dos de grandes eventos ou feria-
dos, sujeitos à disponibilidade
de hospedagem. Durante a alta
temporada, os descontos serão
realizados em cima dos valores
cobrados no período. 

Governo quer avançar
na regulamentação

BARRAGENS

POR SOFIA AGUIAR, GIORDANNA
NEVES, GABRIEL HIRABAHASI 
E VICTOR OHANA/AE

O governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva diz es-
perar, em 2025, avançar na re-
gulamentação das alterações
da Política Nacional de Segu-
rança de Barragens (PNSB).
Além disso, planeja incorporar
tecnologias e inovações, como
a inteligência artificial, para ge-
renciar o monitoramento con-
tínuo das barragens e elaborar
recomendações preventivas.

As expectativas constam
na mensagem presidencial
enviada pela gestão federal ao
Congresso nesta segunda-fei-
ra. Dentre as previsões do go-
verno para 2025, o presidente
quer promover o intercâmbio

de informações e tecnologias
entre as barragens do setor
elétrico e mineral,  além de
"evoluir" nas discussões para
a implementação de garan-
tias financeiras para o desco-
missionamento de barragens
de mineração e no aperfei-
çoamento da regulamentação
relativa ao descarte de rejei-
tos e estéreis da mineração
em pilhas,  no âmbito da
Agência Nacional de Minera-
ção (ANM).

"Além disso, planeja-se in-
corporar tecnologias e inova-
ções, como a inteligência arti-
ficial, para gerenciar o moni-
toramento contínuo das bar-
ragens e elaborar recomenda-
ções preventivas, com o obje-
tivo de mitigar os riscos de de-
sastres", afirma. 

Nota
MULHER DESCOBRE TER SOFRIDO ESTUPRO POR
CÂMERA DE SEGURANÇA DA PRÓPRIA CASA EM SC

Um homem de 48 anos foi preso em Balneário Camboriú, Santa
Catarina, sob a suspeita de abusar sexualmente de uma mulher,
de 42, enquanto ela estava desacordada após uma festa no
último final de semana. O crime ocorreu na manhã de domingo
passado, na casa da própria vítima. Segundo a Polícia Civil, a
mulher descobriu que havia sido estuprada ao checar as
imagens das câmeras de monitoramento instaladas no imóvel,
que gravaram o episódio. Ele não teve a identidade revelada,

por isso, não foi possível localizar a sua defesa. Segundo o
delegado Vicente Soares, da Divisão de Investigação Criminal
(DIC) do município, a vítima conta que estava conversando com
o suposto agressor no sofá durante a festa, quando "apagou" e
acordou sem se lembrar do que havia acontecido Ao checar as
imagens, viu que o homem, que já tinha ido embora da casa,
cometeu os abusos. O agressor foi preso horas depois, no
centro da cidade, depois de a mulher marcar um encontro com
ele, já com a presença da polícia. A vítima disse aos policiais
que era amiga do suspeito, mas que nunca havia tido outro tipo
de relação com ele.

Cármen Lúcia mantém
investigação contra Bolsonaro
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A ministra Cármen Lúcia, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), negou pedido da defesa
do ex-presidente Jair Bolsonaro
para anular o inquérito que in-
vestiga a fraude em certificados
de vacinação contra a Covid-19.  

Em dezembro do ano passa-
do, a defesa de Bolsonaro reque-
reu ao Supremo a anulação ao
apontar supostas ilegalidades
que teriam sido cometidas pelo
relator do caso, ministro do STF
Alexandre de Moraes.

Os advogados acusaram Mo-

raes de atuar como "relator e
acusador" na investigação e afir-
maram que o inquérito foi aber-
to pelo ministro antes de parecer
da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), formalidade que de-
veria ser cumprida legalmente.

Ao analisar o caso, Cármen
Lúcia entendeu que a defesa
não comprovou as ilegalidades
que poderiam anular o caso. A
decisão foi assinada no dia 30 de
janeiro.

"Não há nos autos elementos
que comprovem a omissão para
a apreciação de recursos e pedi-
dos formulados pelo impetran-

te, ausentes os requisitos legais
autorizadores desta impetração,
na esteira da consolidada juris-
prudência deste Supremo Tri-
bunal, indefiro o presente man-
dado de segurança", decidiu a
ministra.

No ano passado, Bolsonaro,
seu ex-ajudante de ordens, te-
nente-coronel Mauro Cid, e
mais 15 acusados, foram indi-
ciados pela Polícia Federal.
Após o indiciamento, o inquéri-
to foi enviado para a PGR decidir
se uma denúncia será oferecida
ao STF contra o ex-presidente e
os demais investigados.

De acordo com as investiga-
ções, a fraude para inclusão de
informações falsas no sistema
do Ministério da Saúde tinha o
objetivo de facilitar a perma-
nência de Bolsonaro nos Esta-
dos Unidos, país que adotou
medidas sanitárias contra es-
trangeiros que não se vacinaram
contra a Covid-19.

No dia 30 de dezembro de
2022, um dia do término do
mandato, Bolsonaro viajou para
os Estados Unidos. Dias depois,
em 8 de janeiro de 2023, as sedes
dos Três Poderes foram invadi-
das e depredadas.

CARTÃO DE VACINA

Terça-feira, 4 de fevereiro de 2025
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Governo do Estado
aprova modelagem de
concessão da Ferrovia 

VITÓRIA-RIO

O Governo do Estado apro-
vou, na sexta-feira passada, a
modelagem de concessão da
EF-118, a ferrovia Vitória-Rio,
que formará o Anel Ferroviá-
rio do Sudeste. A proposta foi
discutida, junto à Agência Re-
guladora de Serviços Públicos
Concedidos de Transportes
Aquaviários, Ferroviários, Me-
troviários e de Rodovias do Es-
tado do Rio de Janeiro (Age-
transp) e entidades empresa-
riais fluminenses. A licitação
do primeiro trecho da ferrovia,
entre São João da Barra (RJ) e
Anchieta (ES), deverá ser rea-
lizada no final de 2025, segun-
do previsão do Ministério dos
Transportes.

“A concretização deste pro-
jeto é uma luta que o Governo
do Estado vem travando há
anos. A ferrovia será um mar-
co na infraestrutura das re-
giões que atravessa, impulsio-
nando o desenvolvimento
econômico e facilitando a lo-
gística de transporte. Além
disso, sua construção abrirá
novas oportunidades para a
geração de empregos, fortale-
cerá cadeias produtivas locais
e atrairá investimentos estra-
tégicos, tornando-se um vetor
essencial para o crescimento
sustentável e a competitivida-
de do estado”, destaca o go-
vernador Cláudio Castro. 

A EF-118 terá, ao todo, 495
km e conectará a Estrada de
Ferro Vitória-Minas (EFVM),
no Espírito Santo, à malha fer-
roviária da MRS, no Rio de Ja-
neiro. Terá um papel de inte-
gração entre as capitais, polos
industriais e portos da Região
Sudeste. Vai expandir a capa-
cidade portuária, aliviando
gargalos, especialmente para
o agronegócio e a mineração,
facilitando o fluxo de maté-
rias-primas e produtos entre
indústrias do Sudeste. Criará
um importante corredor logís-
tico para o mercado interno e
comércio exterior e será alter-
nativa o escoamento de car-
gas, acompanhando o cresci-
mento da demanda. 

A ferrovia trará impacto di-

reto no desenvolvimento de 24
municípios, sendo que 13 já
serão beneficiados na fase ini-
cial da implantação. O Anel
Ferroviário do Nordeste con-
tribuirá para o fortalecimento
das exportações brasileiras.
Além disso, representa inves-
timento em atividade que con-
tribui para a redução das
emissões de CO2, alinhada
com as políticas ambientais do
Estado.

A reunião realizada na sede
do governo estadual faz parte
da série de encontros que o
Ministério dos Transportes e a
Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) es-
tão realizando para apresentar
o projeto e ouvir sugestões.
Ainda nesta sexta-feira foi rea-
lizada audiência pública na
sede da Federação das Indús-
trias do Estado do Rio de Ja-
neiro.

“A EF-118 é uma infraes-
trutura essencial para fortale-
cer a logística e a competitivi-
dade do Brasil, especialmente
no Sudeste, impactando por-
tos, indústrias e cidades, além
de gerar empregos e incenti-
var a economia regional. Por
isso defendemos a retomada
deste projeto”, explica o secre-
tário de Estado da Casa Civil,
Nicola Miccione. 

Para a secretária de Desen-
volvimento Econômico do Es-
tado do Rio de Janeiro, Fer-
nanda Curdi, a construção da
EF-118 representa um marco
para o desenvolvimento eco-
nômico do Estado do Rio de
Janeiro. 

“Esta é uma infraestrutura
capaz de impulsionar a eco-
nomia e integrar ainda mais o
estado às cadeias produtivas
nacionais e internacionais.
Além de fortalecer o transpor-
te de cargas e reduzir custos
logísticos, essa ferrovia abre
novas oportunidades para a
indústria, o comércio e o
agronegócio, consolidando o
Rio de Janeiro como um hub
estratégico para o escoamen-
to da produção brasileira”,
afirma Curdi.

TRIBUTAÇÃO

EUA e México fazem acordo e
suspendem tarifas por um mês
A

s tarifas de 25% dos Es-
tados Unidos sobre as
importações do México

anunciadas pelo presidente Do-
nald Trump, que deveriam entrar
em vigor hoje, serão suspensas
por um mês, segundo os governos
dos dois países, após um acordo
negociado entre o republicano e a
presidente Claudia Sheinbaum
nesta segunda-feira, 3.

Em troca da pausa na aplica-
ção de tarifas contra suas expor-
tações aos EUA, o México refor-
çará a fronteira com 10 mil ho-
mens da Guarda Nacional para
combater o tráfico de drogas, es-
pecialmente de fentanil,  um
opioide sintético responsável
pela maior parte das overdoses
nos EUA nos últimos anos.

Além disso, os EUA concor-
daram em ampliar a fiscalização
de armas traficadas na direção
sul da fronteira. "Nossas equipes
começarão hoje a trabalhar em
duas áreas: segurança e comér-
cio", disse Sheinbaum nesta se-
gunda-feira.

Durante essa pausa de um
mês nas tarifas, haverá negocia-
ções entre os dois países sobre
segurança na fronteira e comér-
cio, e um novo acordo que evite
as tarifas pode ser alcançado, se-
gundo o presidente americano.
Trump, por sua vez, chamou a
conversa com a colega mexicana
de muito amigável. "Nós concor-
damos em suspender imediata-

mente as tarifas previstas por um
período de um mês durante o
qual teremos negociações" es-
creveu ele na Truth Social.

No sábado passado, Trump
assinou três decretos para im-
por tarifas de 25% sobre produ-
tos do México e do Canadá,
além de taxar em 10% as impor-
tações da China. O decreto pro-
vocou um alvoroço nos merca-
dos. As bolsas europeias e asiáti-
cas abriram em queda nesta se-
gunda-feira, 3, e o dólar dispa-
rou. Com o acordo anunciado, a
moeda americana voltou a cair.

No fim de semana, o governo
mexicano chegou a anunciar
medidas de retaliação. "Rejeita-
mos categoricamente a calúnia
da Casa Branca de que o gover-
no mexicano tem alianças com
organizações criminosas, assim
como qualquer intenção de in-
terferir em nosso território", es-
creveu Sheinbaum.

Desta vez, a presidente mexi-
cana exaltou o acordo. Apesar
de a guerra comercial ter sido
evitada, pelo menos por en-
quanto, Sheinbaum disse que
pretende iniciar um projeto de
substituições de importações no
México, para tornar o país mais
independente, sobretudo de
compras vindas da China, o que
também deve agradar Trump.

O DRAMA DO FENTANIL
A DEA, o departamento anti-

drogas do governo americano
apreendeu no ano passado 9,9
toneladas de fentanil nas fron-
teiras americanas, segundo da-
dos do próprio departamento.
Pelo menos 99% dessa droga
vem do México e apenas 1%, do
Canadá. Os números caíram
19% na comparação com o ano
anterior.

O fentanil é o principal res-
ponsável por overdoses segui-
das de morte nos EUA, mas no
último ano o número de mor-
tes relacionadas ao consumo
excessivo de drogas no país
caíram 21% segundo o Centro
para o Controle de Doenças
(CDC), depois de terem chega-
do a um pico de 114 mil mortes
em 2022.

Um dos motivos para isso, se-
gundo analistas, é o uso de re-
médios que podem ajudar a pre-
venir overdoses, que tem se po-
pularizado entre usuários.

Uma das principais promessas
de campanha de Trump foi com-
bater o tráfico de fentanil nas
fronteiras. Ao aplicar as tarifas
contra Canadá, China e México,
ele citou o fluxo das drogas vindo
desses três países como motivo
para as punições comerciais.

Enquanto quase a totalidade
da droga vem do México, o volu-
me de fentanil traficado via Ca-
nadá é irrisório. A China é histo-
ricamente o principal fornece-
dor da matéria prima sintética

da droga para cartéis mexicanos.
Um acordo fechado com o

governo Biden em agosto do
ano passado, fez com que essas
substâncias químicas começas-
sem a rarear a partir de agosto
do ano passado. Como resulta-
do, as apreensões de fentanil
caíram pela metade nos últimos
meses do ano.

CANADÁ E CHINA
O Canadá retaliou no fim de

semana ao anúncio de Trump
com a aplicação de tarifas de
25% contra importações ameri-
canas. A China, por sua vez, pro-
meteu entrar com um processo
contra os Estados Unidos na Or-
ganização Mundial do Comér-
cio e tomar "contramedidas cor-
respondentes para salvaguardar
firmemente seus direitos e inte-
resses".

Os chineses afirmaram tam-
bém que as tarifas poderiam
comprometer a luta bilateral
contra o narcotráfico, em um si-
nal de que o acordo de combate
às matérias primas de fentanil
poderia estar em risco.

Trump disse pela manhã que
conversou com o primeiro-mi-
nistro do Canadá, Justin Tru-
deau, sobre as tarifas e eles vol-
tariam a conversar à tarde.

Segundo uma fonte do gover-
no canadense, no entanto, não
há otimismo quanto à possibili-
dade de se chegar a um acordo.

Governo 'luta por sobrevivência'
com orçamento sem consenso

O primeiro-ministro da Fran-
ça, François Bayrou, usou pode-
res executivos especiais nesta
segunda-feira para fazer com
que o orçamento do país para
2025 fosse aprovado sem uma
votação dos legisladores, mas
agora enfrenta uma moção de
censura que ameaça a sobrevi-
vência de seu mandato que dura
apenas seis semanas. É espera-
do que os partidos da oposição
apresentem a moção ainda hoje
e que ela seja votada na Assem-
bleia Nacional amanhã.

Para passar, uma moção de
desconfiança precisa de pelo
menos metade dos votos na As-

sembleia de 577 assentos. A me-
dida provavelmente terá o apoio
de legisladores comunistas e
verdes, mas isso não é suficien-
te. O voto dos socialistas pode
ser decisivo, e o Partido Socialis-
ta disse nesta segunda-feira que
não votaria para derrubar o go-
verno Bayrou porque "é hora de
dar um orçamento à França".
No entanto, alguns legisladores
podem não seguir as instruções
do partido.

A líder de extrema direita Ma-
rine Le Pen foi fundamental pa-
ra derrubar o governo anterior.
Seu partido Reagrupamento Na-
cional (RN) tem o maior grupo

único na câmara baixa do parla-
mento da França e disse que da-
rá instruções aos seus legislado-
res na quarta-feira sobre como
votar.

A depender de como a vota-
ção acontecer, ela pode fornecer
à França um orçamento ou levar
o país a uma nova turbulência
política e econômica. Bayrou é o
quarto primeiro-ministro da
França em pouco mais de um
ano, e a ação é importante para
a Europa como um todo, já que
a economia francesa é uma das
mais importantes do mundo e
um possível fracasso pode pre-
judicar a zona do euro. 

FRANÇA

PF prende traficante
em condomínio de luxo

RECREIO

A Polícia Federal prendeu
no domingo passado, em um
condomínio de luxo no Re-
creio dos Bandeirantes, Zona
Oeste do Rio, Lindomar Fur-
tado, apontado como um dos
maiores traficantes de cocaí-
na do País. Ele é acusado de
tráfico internacional de dro-
gas, organização criminosa,
contrabando e lavagem de di-
nheiro.

Furtado, de 45 anos, estava
foragido desde dezembro de
2022. Em sua casa, os policiais
apreenderam R$ 55 mil em es-
pécie, joias e documentos.

Segundo a PF, o traficante
usava nome falso e constante-
mente era submetido a proce-
dimentos estéticos para mudar
a aparência e dificultar sua lo-
calização.

Ele fugiu quando foi alvo da
Operação Turfe, em 2022. Des-
de então, a Justiça Federal do
Rio de Janeiro e a do Paraná

expediram uma série de man-
dados de prisão contra o trafi-
cante.

Furtado escapou da Opera-
ção Turfe poucos antes de
agentes da Polícia do Paraguai
chegarem ao seu endereço, em
um condomínio de luxo no
país vizinho. Ele deixou o local
com sua mulher, que também
era alvo da operação. Ela se
entregou à PF no Brasil em
agosto de 2024 e hoje está em
liberdade provisória, usando
tornozeleira eletrônica.

A Operação Turfe foi aberta
para desarticular uma organi-
zação criminosa que compra-
va drogas em grandes quanti-
dades na Bolívia, Peru e Co-
lômbia e as revendia em países
europeus. 

A operação resultou na
apreensão de mais de oito to-
neladas de cocaína e na arre-
cadação de R$ 11 milhões dos
investigados.

Nota
BARCO COM 19 PESSOAS NAUFRAGA 
NO LITORAL DO RIO

Uma embarcação com 19 pessoas a bordo naufragou na tarde
de sábado passado no litoral de Armação de Búzios, no estado
do Rio de Janeiro. O barco estava próximo à Praia da Rasa.  
De acordo com a Marinha, o condutor e os 18 passageiros
foram resgatados com vida e sem ferimentos por embarcações
que estavam nas proximidades. Apenas uma idosa, de 67
anos, precisou ser encaminhada ao Hospital Municipal
Rodolpho Perisse, pelo Corpo de Bombeiros, segundo a
Marinha. De acordo com a Capitania dos Portos, a embarcação
estava com a documentação em dia e o condutor é habilitado. 

Nota
TRUMP AMEAÇA
FINANCIAMENTO DOS
EUA A ÁFRICA DO SUL 

O presidente dos EUA, Donald
Trump, que cortará todo o
financiamento para a África do
Sul e iniciou uma investigação
sobre as políticas do país,
alegando que está ocorrendo
uma violação "maciça" dos
direitos humanos contra os
brancos por causa de uma
nova lei de desapropriação de
terras. "A África do Sul está
confiscando terras e tratando
MUITO MAL certas classes de
pessoas", escreveu Trump, na
rede Truth Social "Os EUA não
vão tolerar isso, nós vamos
agir. Além disso, cortarei todos
os financiamentos futuros para
a África do Sul até que uma
investigação completa dessa
situação seja concluída!",
acrescentou.

Starmer diz que não fará escolha entre
EUA e UE após ameaças de Trump
PEDRO LIMA/AE

O primeiro-ministro do Rei-
no Unido, Keir Starmer, decla-
rou nesta segunda, que o país
"não fará uma escolha entre os
Estados Unidos e a União Euro-
peia (UE)", após as ameaças de
Donald Trump de impor tarifas
comerciais sobre os países da
zona do euro. "Ambos, os EUA e

a UE, são fundamentais para
nós", afirmou, durante uma co-
letiva de imprensa em Bruxelas.

Starmer também revelou sua
intenção de discutir com as auto-
ridades da UE a formação de um
acordo de parceria em segurança,
com o objetivo de fortalecer a Or-
ganização do Tratado do Atlânti-
co Norte (Otan). O acordo englo-
baria áreas como "tecnologia mi-

litar, a melhoria da mobilidade
das forças pela Europa, a proteção
de nossa infraestrutura crítica e o
aprofundamento da colaboração
industrial para ampliar a produ-
ção de defesa", destacou Starmer.
"Não podemos ser apenas obser-
vadores quando se trata de ques-
tões de paz em nosso continente.
Precisamos liderar."

O premiê britânico ressaltou

que os gastos com defesa no
Reino Unido correspondem
atualmente a 2,3% do Produto
Interno Bruto (PIB). "Estamos
trabalhando intensamente para
atingir 2,5% do PIB", acrescen-
tou. Starmer também mencio-
nou que o princípio de "Otan em
primeiro lugar" será central na
Revisão Estratégica de Defesa
do Reino Unido deste ano.

REINO UNIDO

Sheinbaum: pela 1a vez, EUA anunciaram
trabalho conjunto sobre tráfico de armas

Matheus Andrade/AE

A presidente do México,
Claudia Sheinbaum, disse que,
pela primeira vez, o governo dos
Estados Unidos anunciou um
trabalho conjunto para impedir
a entrada de armas de alta po-
tência no país.

Em coletiva de imprensa, fa-
lando sobre sua conversa com o
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, a líder disse que
há interesse em construir a paz
em ambos os lados da fronteira,
incluindo reduzir a crise pelo
consumo de fentanil no lado
americano, assim como o tráfi-

co de outras drogas, o que tam-
bém ajudaria o México. Ques-
tionada sobre uma eventual in-
tervenção americana no territó-
rio mexicano, algo mencionado
pelo atual governo de Washing-
ton, a presidente disse que nun-
ca ocorrerá, e que a soberania
não é negociável.

Na mesma ocasião, o secretá-
rio de Economia do México,
Marcelo Ebrard, disse que se
reunirá na próxima semana com
o secretário de Comércio dos
Estados Unidos, Howard Lut-
nick, assim que ele for confirma-
do no cargo para falar sobre o
comércio entre os dois países.

VERÃO: Sol com nuvens ao longo do dia. 
Noite com pancadas de chuva.

Manhã Tarde Noite
05:35 18:41
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